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PROCEDIMENTO CONCURSAL COMUM PARA O PREENCHIMENTO DB UM
POSTO DE TRABALHO DE TÉCNICO SUPERIOR DB ECONOMIA E GESTÃO, DA

CARREIRA B CATEGORIA DE TECNICO SUPERIOR

Ata n.o I

No dia vinte e seis do rnês de setembro de dois mil e vinte e dois, pelas quinze horas,
reuniu o júri do procedimento concursal comum para o preenchimento de um posto de trabalho de
Técnico Superior de Economia e Gestão, da carreira e categoria de Técnico Superior, do Mapa de
Pessoal da Câmara Municipal do Funchal, na modalidade de contrato de trabalho em funções
públicas por tempo indeterminado, para, de acordo com as alíneas a), b) e c) do n.o 2 do artigo
l4.o da Portaria n'125-N2019, de 30 de abril, alterada pela Portarian.o l2-N2021., de 11 de
janeiro, decidir as fases que compoftarÌ os rnétodos de seleção e as condições específicas da sua
realização, selecionar os temas a abordar na prova de coúecimentos, definir o tipo de prova e

fixar os parâmetros de avaliação, a sua ponderação, a grelha classificativa e o sistema de
valoração final de cada método de seleção.

Do júri designaclo por clespacho da Vereadora com o Pelouro dos Recursos Humanos,
dataclo cle l9 de setembro de 2022, estiveram presentes os seguintes elementos:

Presidente - Maribell Rodriguez de Freitas, Diretora do Departamento de Gestão
Financeira e Patrimonial.

Vogais efetivos - Carla Patrícia Perestrelo Telo, Diretora do Departamento de Fundos,
Parcerias e Consórcios, que substituirá a presidente nas suas ausências e impedimentos, e Luís
António Seraclo Marques Gomes Sousa, Técnico Superior cle Psicologia.

I - Iniciados os trabalhos e considerando o despacho da Vereadora com o Pelouro dos
Recursos Humanos, anteriomente mencionado, constatou o júri que, de acordo com o disposto
no artigo 36." da Lei Geral clo Trabalho em Funções Públicas (LTFP), aprovada em anexo à Lei
n." 3512014, de 20 cle.juúo, conjugado com o n.o I do arligo 5.o e com o n.o I do artigo 6.o da
Portaria n." 125-N2019, de 30 de abril, alterada pela Portaria n.o l2-N2021, de 11 de janeiro,
neste procedimento concursal serão utilizados dois métodos de seleção obrigatórios e um método
de seleção facultativo.

1.1 - Para os candidatos com relação jurídica de emprego público por tempo
indeterminado, integrados na carreira de técnico superior e a executar atribuição, competência ou
atividade caracterizadora do posto de trabalho para cuja ocupação o procedimento é publicitado,
conforme previsto no n.o 2 do arligo 36.' da LTFP, os métodos de seleção obrigatórios são a
Avaliação Curicular (AC) e a Entrevista de Avaliação de Competências (EAC), exceto quando,
por escrito, os candidatos afastem estes métodos de seleção, nos termos do n.o 3 do citado artigo,
caso eÍì que se lhes aplica os métodos de seleção indicados no ponto seguinte.

1.2 - Para os demais candidatos os métodos de seleção obrigatórios são a Prova de
Cotúecimentos (PC) e Avaliação Psicológica (AP).

1.3 - A todos os candidatos, será ainda aplicado, ao abrigo do disposto no n.o 4 do arligo
36." da LTFP e no artigo 6.'da Porlaria n,o 125-N2019, de 30 de abril, alterada pela Portaria n.o

l2-N2021, de l1 de janeiro, o método de seleção facultativo Entrevista Profissional de Seleção
(EPS).
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1.4 - A Prova de Conhecimentos (PC) visa avaliar os conhecimentos académicos e ou
proÍissionais e a capacidade para aplicar os mesmos a situações concretas no exercício das
funções inerentes ao posto de trabalho. A prova de conhecimentos será de natureza teórica e de
realização escrita e pode ser composta por questões de desenvolvimento, questões de escolha
múltipla e de questões diretas, eïerá a duração máxima de 120 minutos. A prova será efetuada em
suporte de papel e sem possibilidade de utilização cle qualquer ecluipamento informático,
incidindo sobre as temáticas que se referern de seguida e que constam da legislação indicada, com
possibilidade de consulta, desde que não se encontre anotada.

1.4.1 - Temáticas/Legislação :

Lei Geral do Trabalho em Funções Públicas, aprovada pela Lei n.' 3512014 de 20 de
junho, na sua atual reclação;

Código do Procedimento Administrativo - Decreto-Leí n.' 412015, de 7 de janeiro;

Regime Jurídico das Autarquias Locais - Lei n.o 7512013, de l2 de setembro, na sua atual
redação;

Regime Financeiro das Autarquias Locais e Entidades Intermunicipais - Lei n.o

7312013, de 3 de setembro, na sua atual redação;
Regime Jurídico da Atividade Empresarial Local e das Participações Locais - Lei
n.' 5012012, de 31 de agosto, na sua atual redação;
Código dos Contratos Públicos - Decreto-Lei n.o 18/2008, de 29 de janeiro, na sua
atual redação;
Decreto Legislativo Regional n.' 3412008/M, de 14 de agosto, na sua atual
redação;
Regime Jurídico da Realização de Despesas Públicas e da Contratação Pública -
Decreto-Lein." I97199, de 8 de junho, na sua atual redação;
Lei de Enquadramento Orçamental - Lei n.o 9112001, de 20 de agosto, na sua

atual redação;
Lei dos Compromissos e Pagamentos em Atraso das Entidades Públicas - Lei n.o

812012, de 21 de fevereiro, na sua atual redação;
Procedimentos Necessários à Aplicação da Lei dos Cotnprotnissos e Pagarrrcnios
em Atraso - Decreto-L ei n.' 12712012, de 2I dejuúo, na sua atual redação;
Classificação Econórnica das Receitas e das Despesas Públicas - Decreto-Lei n.o

2612002, de 14 de fevereiro, na sua atual redação;
Sistema de Normalização Contabilísttca pata as Administrações Públicas (SNC-
AP) - Decreto-Lei n.' 19212015, de I I de setembro com as alterações introduziclas
pelo Decreto-Lei n." 8512016, de 2l de dezembro;
Código do IVA- Decreto-Lei n.' 394-8184, de 26 de dezembro, na sua atual
redação.

1.4.2 - Na prova de conhecimentos é adotada a escala de 0 a 20 valores, considerando-se
a valoração até às centésimas.

1.5 - A Avaliação Psicológica (AP) visa avaliar aptidões, características c1e

personalidade e ou competências compofiamentais dos candidatos, tendo como referência o
perfil de competências previamente definido.

1.5.1 - Este método será composto pela aplicação de vários instrumentos e técnicas cle

avaliação psicológica. Por cada candidato submetido a avaliação psicológica é elaborada uma
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ficha individual, contendo a indicação das aptidões e competências avaliadas, nível atingido em
cada uma delas e a fundamentação do resultado final obtido.

1.5.2 - A avaliação psicológica será valorada através dos níveis classificativos de
Elevado, Bont, Suficiente, Reduzido e Insuficiente, aos quais correspondem, respetivamente, as
classificações de 20, 16,12,8 e 4 valores.

1.6 - A Entrevista Profissional de Seleção (EPS) visa avaliar a experiência profissional
e aspetos cotnportatleutais, nomeadamente os relacionados com a capacidade de comunicação e
de relacionalÌlento pessoal.

1.6.1 - Delìberou o júri que na entrevista profìssional de seleção ponderará os seguintes
parâmetros:

EPS : (QP + MI + AP + RH + CCE) / 5
Em que:

EPS : Entrevista Profissional de Seleção;

QP : Qualificação Profi ssional;
MI: Motivação e Interesse;
AP: Atitudes Profissionais;
RH : Relacionamento Humano;
CCE: Capacidacles de Comunicação e de Expressão.

Os parâmetros serão avaliados segundo os níveis classificativos de Elet,adq Bom,
Suficiente, Reduzido e Insuficienle, aos quais conespondem, respetivamente, as classificações de
20,16,12, 8 e 4 valores, sendo o resultaclo final cla entrevista obticlo através da rnéclia aritmética
sir-nples clas classificações clos parârnetros a avaliar.

1.6.2 - Os parâmetros de avaliação da entrevista profissional de seleção serão valorizados
da seguinte forma:

1.6.2.t - QUALTFTCAÇAO PROFTS STONAL

Neste parâmetro será avaliada a adequação da qualificação profissional do candidato ao
posto de trabalho, obtida através de experiência, da frequência de acções de formação, ou
demonstrada através de conhecirnentos profissionais que manifestou possuir ou da capacidade de
aclaptação às funções de Técnico Superior.

Na interação estabelecida entre o entrevistador e o entrevistaclo, este deve manifestar que:
- detérn os conhecimentos técnicos necessários às exigências do posto de trabalho e

consegue aplicá-los de fonla adequada;
- a sua experiência profissional pemrite resolver questões profissiormis complexas;
- orienta o seu comportamento de forma a aumentar e atualizar os seus conhecimentos e

experiência, para desenvolver uma perspetiva mais abrangente dos problemas;
- domina e utilíza, na sua prâtica profissional, as tecnologias de informação e de

conrunicação com vista à realização de um trabalho com níveis de eficiência e eficácia;
- mantém-se atualizado através da pesquisa de informação e de ações de formação de

reconhecido interesse para o serviço.

Este parâmetro será valorizado da seguinte forma:
4 valores - Insuficienle - Muito fraca adequação da qualificação profissional à carreira de

Técnico Superior;
8 valores - Reduzido - Fraca adequação da qualificação profissional à careira c1e Técnico

Superior;
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MUNICI PIO DO FUNCHAL
12 valores - Suficiente - Razoável aclequação da qualificação profissional à careira de

Técnico Superior;
16 valores - Bom - Boa adequação da qualificação profissional à carreira de Técnico

Superior;
20 valores - Elevado - Excelente adequação da qualificação profissional à carreira de

Técnico Superior.

1.6.2.2- MOTTVAÇÃO p WTSRESSE

Neste parânetro serão avaliadas as atitudes motivacionais e o interesse manifestado pelo
candidato durante a entrevista face ao exercício de funções de Técnico Superior, nomeadamente a

sua apetênciapara compreender e assumir o contributo das suas atividades para o funcionamento
do serviço, de fonna a exercer as mesmas de forma disponível e diligente e para se interessar
pelos aspetos essenciais da sua atividacle e clo funcionamento do serviço.

Na interação estabelecida entre o entrevistador e o entrevistado, este deve manifestar que:

- assume uma orientação participativa e uma orientação para a ação;
- assume o seu papel e presta um serviço de qualidade, cle acordo com as regras

regulamentares do serviço;
- tem disponibilidade para responder às solicitações dos utentes internos e externos;
- responde com prontidão e disponibilidade às exigências e desafios profissionais;
- se integra nos contextos profissionais e considera a diversidade de tareÍàs/ativiclades

corllo opofiuniclacles de desenvolvimento profi ssiorT al.

Este parâmetro será valorizaclo da seguinte forma:
4 valores - Innrficienle - QuancÌo clemonstre muito fraca motivação e muito pouco

interesse pelas funções de Técnico Superior;
8 valores - Recluziclo - Quanclo cleuroustre fi'aca rttotivação e pollco iuteresse pelas

fünções de Técnico Superior;
12 valores - SuJìciente - Quando demonstre razoíxel motivação e razoâveI itÍeresse

pelas funções de Técnico Superior;
16 valores - Born - Quando demonstre boa rnotivação e bom interesse pelas funções de

Técnico Superior;
20 valores - Elevado - Quando demonstre elevada motivação e elevado interesse pelas

funções de Técnico Superior.

I.6.2.3 - ATITUDES PROFISSIONAIS

Neste parâmetro serão avaliadas as atitudes demonstradas pelo candidato durante a

entrevista no aspeto clo profissionalismo no exercício de ftinções e face ao perfil da carreira de

Técnico Superior, nomeadamente na capacidade cle atingir resultados, de atuar de fonna
pro act iva, na v alorização e altahzaç ã o pro fi s s i ona l.

Na interação estabelecida entre o entrevistador e o entrevistado, este cleve manifestar que:

- concretiza com efïciência e eficácia as atividades/tarefas que lhe são atribuídos, gerindo
o tempo de trabalho de forma adequada;

-prioriza a sua atuação, considerando as atividades mais relevantes para os objetivos do

serviço;
- assume objetivos exigentes e concretizáveis, pautando a sua concluta com empenho e

rigor de forma a atingi-los;
- na resposta às solicitações e desafios profissionais adota uma postura ativa e dinâmica;
- na concretização das suas funções é autónomo e diligente;
- na resolução de problemas profissionais, procura solucioná-los e veicular altemativas

adequadas.
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Este parâmetro será valorizado da seguinte forma:
4 valores - Insuficienle - Quando demonstre possuir muito fracas atitudes profissionais;
8 valores - Reduzido - Quando demonstre possuir fracas atitudes profissionais;
l2 valores - Su.ficiente - Quando demonstre possuir razoâveis atitudes profissionais;
16 valores - Bout - Quando demonstre possuir boas atitudes profissionais;
20 valores - Elevodo - Quanclo demonstre possuir excelentes atitu<les profissionais.

I,6,2.4 - RELACIONAMENTO HUMANO

Neste parâmetro serão avaliadas as atitudes demonstradas pelo candidato durante a

entrevista no aspeto do relacionarnento interpessoal, nomeadamente na capacidade de interagir de
forma adequada conl pessoas com características pessoais diversas e em contextos profissionais
distintos, estabelecendo corn facilidade o relacionamento e promovendo a gestão adequada dos
eventuais conflitos.

Na interação estabelecida entre o entrevistador e o entrevistado, este deve manifestar que:
- o seu trato com os colegas, superiores hierárquicos e utetÍes do serviço é cordial,

comunicativo e colaborante;
- traball,a com colegas com diversas características e interage com os diversos serviços;
- os potenciais conflitos são resolvidos com correcção, maturidade e com respeito por

todos os interuenientes;
- possui autoconfiança nos relacionamentos e que se integra nos vários contextos

profissionais corìl Íacilidacle e nas equipas de traballio.

Este parârletro será valorizaclo cla seguinte forma:
4 valores - Insuficienle - Quando clemonstre possuir muito fracas capacidades de

rclacionamento humano;
B valores - Reduzido - Quando demonstre possuir fracas capacidades cle relacionamento

humano;
12 valores - Strficiente - Quando demonstre possuir razoâveis capacidades de

relacionamento humano;
16 valores - Bom - Quando demonstre possuir boas capaciclades de relacionamento

humano;
20 valores - Elevado - Quando demonstre possuir excelentes capacidades de

relacionamerÍo humano.

1.6.2.5 - CAPACTDADES DE COMT.TNICAÇÃO E DE EXPRESSÃO

Neste parámetro serão avaliadas as atitudes demonstradas pelo cancliclato durante a

eutrevista no aspeto das capacidades de comunicação e de expressão, nomeadamente na
capaciclade cle se expressar com clareza e precisão, com a linguagem adequada e com
asseltividade na exposição e na defesa das suas ideias.

Na interação estabelecida entre o entrevistador e o entrevistado, este deve manifestar que:
- se expressa oralmente e por escrito com clareza, fluência e precisão;
- argumenta e transmite as ideias de forma clara, precisa e rigorosa;
-úiliza a linguagem adequada às situações e aos interlocutores;
- detém capacidade de autoclomínio e adaptação a situações imprevistas;
- na exposição clas suas ideias é assertivo, captando a atenção dos interlocutores;
- respeita, considera e valoriza as opiniões dos interlocutores.

Este parâmetro será valorizado da seguinte forma

\c-
- -\--- -- -. *'\)
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4 valores - Insuficienre - Quando demonstre possuir muito fracas capacidades de

comunicação e de expressão;
8 valores - Reduzido - Quando demonstre possuir fracas capacidades de comunicação e

de expressão;
12 valores - Suficiente - Quando demonstre possuir razoáveis capacidades cle

comunicação e de expressão;
16 valores - Bom - Quando demonstre possuir boas capaciclades cle comunicação e cle

expressão;
20 valores Elevado - Quando demonstre possuir excelentes capacidades de

comunicação e de expressão.

1.7 - A Avaliação Curricular (AC) visa analisar a qualificação dos canclidatos,

designadamente a habilitação académica ou profissional, percurso profissional, relevância da

experiência adquirida e da formação realizada, tipo de funções exercidas e avaliação de

desempeúo obtida, sendo de considerar e ponderar a habilitação académica, a formação
profissional, a experiência profissional e a avaliação do desempenho, resultando a sua valoração,
numa escala de 0 a 20 valores, com valoração até às centésimas, da aplicação da seguinte
formula:

AC: HA x30%o + FP x 30oÁ+EP x30oÁ + AD x l0%.
Em que:
HA - Habilitações Académicas;
FP - Formação Profissional;
EP - Experiência Profissional;
AD - Avaliação do Desempenho.

1.7.1 - HABILITAÇÕES ACADEMICAS - Neste fator serão consicleraclas as

habilitações académicas dos candidatos desde que oflrcialmente reconhecidas:
- Habilitação académica de grau equivalente ao exigido na candidatuÍa para o posto de

trabalho (Licenciatura e ou Mestrado) - 18 valores;
- Habilitação académica de grau superior ao exigido na candidatura, enì área de formação

relacionada com o posto de trabalho (Doutoramento) - 20 valores;

1.7.2 - FORMAÇÃO PROFISSIONAL - Neste fator serão ponderadas as ações de

formação e aperfeiçoamento profissional que versem sobre temáticas genéricas e específicas
relacionadas com as exigências das funções e descritas de seguida:

Lei Geral do Trabalho em Funções Públicas
Cócligo do Procedimento Adrninistrativo
Regime Jurídico clas Autarquias
Regime Financeiro das Autarquias Locais e Entidades Intetmunicipais
Regime Jurídico da Atividade Empresarial Local e das Parlicipações Locais
Código dos Contratos Públicos Decreto
Regime Jurídico da Realização de Despesas Públicas e da Contratação Pública
Lei de Enquadramento Orçamental - Lei n.o 9112001, de 20 de agosto, na sua

atual redação;
Lei dos Comprornissos e Pagamentos em Atraso das Entidades Públicas
Procedirnentos Necessários à Aplicação da Lei dos Cornpromissos e Pagamentos

em Atraso
Classificação Econórnica das Receitas e das Despesas Públicas

pRocEDIMENTo cONCURSAL pARA TECNICO supERIoR DE ECoNOMIA e cesrÃo -e.re N.' t
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Sistema de Normalização Contabilística paru as Administrações Públicas (SNC-
AP)
Código do IVA.

Para efeitos de avaliação deste fator ter-se-ão em conta estágios, cursos, seminários ou
outras acções de formação frequentadas pelos candidatos nos cinco anos anteriores à data de
pubiicação do aviso clo procedimento concursal no Diário da República e enquanto titulares cla

categoria e no exercício cla atividade caracteriz,adora dos postos cle trabalho.
Sem formação - 6 valores;
Até 100 horas formação - 8 valores;
Até 150 horas de fonnação - 10 valores;
Até 200 horas de formação - l2 valores;
Até250 horas de fonnação - l4 valores;
Até 300 horas de fonnação - 16 valores;
Mais de 300 horas de formação - 20 valores.

Aos candidatos detentores de curso de pós-graduação ou de curso de especialização nas
áreas e temáticas supra referenciadas, será de atribuir 1 valor por cada curso.

A fonnação em ferrarnentas informáticas será sempre considerada desde que realizada no
período e no exercício cla atividacle inclicada.

No caso de não ser inclicada a duração da fonnação em núrnero de horas, será
considerado um dia de fonlação como equivalente a 6 horas.

A valoração do presente fator não poderá exceder 20 valores.

1.7.3 - EXPERIENCIA PROFISSIONAL - Neste fator será ponderada a experiência
proÍÌssional ern ativiclaclus irrcrcrrtcs às dt-r pt-rsto de trabalho cle Técnico Superior de Econonria e

Gestão exercida na Adrninistração Pública.

Candidatos que evidenciarem ter até 36 meses de experiência profissional nas atividades
acima indicadas - 8 valores;

Candidatos que evidenciarem ter até 48 meses de experiência profissional nas atividades
o^i-.o i-Ái^orÍoo 1ô .'.1^.^".

Candiclatos que evidenciarem ter até 60 meses de experiência profissional nas atividades
acima indicadas - 12 valores;

Canclidatos que evidenciarem ter até 72 meses de experiência proÍissional nas atividades
acima indicadas - 14 valores;

Candidatos que evidenciarem ter ate 84 meses de experiência profissional nas atividades
acima indicadas - 16 valores;

Candidatos que evidenciarem ter aÍe 96 meses cle experiência profissional nas atividades
acima indicadas * 1B valores;

Candidatos que evidenciarem ter mais de 96 meses de experiência profissional nas
atividades acima indicadas - 20 valores.

Aos candidatos com experiência profissional em atividades inerentes às do posto de
trabalho de Técnico Superior de Economia e Gestão desenvolvida em Autarquias Locais, nos
trinta e seis meses anteriores à data de publicação do aviso do procedimento concursal, será de
atribuir 1 valor por cada 12 meses completos de experiência.

A valoração do presente fator não poderá exceder 20 valores.
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avaliações de desempenho, desde que efetuadas no âmbito clo SIADAP e no exercício de

atividades inerentes às do posto de trabalho de Técnico Superior de Economia e Gestão.

A classificação final deste parâmetro resultará cla méclia aritmética clas avaliações
quantitativas multiplicada por 4,para conversão à escala cle 0 a 20 valores.

Ao canclidato que não seja detentor, por razões que não the sejam imputáveis, de

avaliação de desempenho nos períodos a considerar e no âmbito clo SIADAP, ou que senclo

detentol de avaliação naqueles períodos e naquele sistema de avaliação, as rÌlesllras não sejatn uzi

totalidade referentes ao exercício de atividacles inerentes às do posto de trabalho cle Técnico
Superior de Econornia e Gestão, ao abrigo do clisposto na alínea c) do artigo 8." da Portaria cle

Regulamentação, ser-lhe-á atribuída a pontuação de 3 valores em cada períoclo.

A valoração do presente fator não poderá exceder 20 valores.

1.8. - A Bntrevista de Avaliação de Competências (EAC) visa obter informações sobre
compoÍamentos profissionais diretamente relacionados com as competências consideradas
essenciais para o exercício da função, e será avaliada segundo os níveis classificativos de

Elevado, Bom, Suficiente, Reduzido e Insuficiente, aos quais corespondern, respetivarnente, as

classificações de 20, 16,12,8 e 4 valores.

1.8. I - Para efeitos de avaliação será elaborado um guião de entrevista composto por um
conjunto cle questões diretamente relacionadas com o perfil de competências cleÍìnido, associaclo a

uma grelha de avaliação indiviclual que tracluz a preserÌça ou ausência clos comportaurentos eur

análise, avaliados segunclo os níveis classificativos de Elevado, Bom. Suficieníe, Recluzido e
InsuJìcienle, aos quais corespondem, respetivamente, as classificações de 20, 16, 12, B e 4
valores.

Relativarnente a catla competência será utilizacla a seguinte escala cle avaliação

Com base na média das pontuações das competências avaliadas e para apuramento do

nível classificativo da entrevista de avaliação de competências será utilizada a seguinte tabela:

. ^>:

Nível classificativo Classificacão Correspondência com o perfil

Insuficiente 4

Não corresponde inteiramente ao perfil em nenhun
comportamento e evidencia compofiamentos
desajustados e com impacto negativo nesta

competência.

Reduzido 8
Conesponde inteiramente ao perfil em I ou 2

comportamentos.

Suficiente 12
Corresponde inteiramente
comporlamentos.

ao perfil em 3

Bom 76
Corresponde inteiramente
compofiamentos.

ao perfil nos 4

Elevado 20

Supera o nível de proficiência descrito em dois ou
mais compofiamentos e coffesponcle inteiramente nos

restantes. A superação clo cotlpofiamento é

acompanhada de uma breve descrição da

fundamentação.
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MUNICÍPIO DO FUNCHAL
Média das pontuacões Nível classificativo
18 a20 Nível Elevado : 20 valores

14 a 17,99 Nível Bom: 16 valores
10 a 13,99 Nível Suficiente: l2 valores
6a9,99 Nível Reduzido: 8 valores
0 a 5,99 Nível Insuficiente : 4 valores

1.8. 2 - Neste rnótodo de seleção serão analisaclas as seguintes competências:
a) Orientação para resultados;
b) Planeamento e organização;
c) Análise da infonnação e sentido crítico;
cl) Iniciativa e autonomia;
e) Coúecimentos especializados eexperiência;

0 Trabalho de equipa e cooperação.

1.8. 3 - Descrição das competências a analisar:

a) Orientação para resultados - Capacidade para concretizar com eficácia e eficiência os

objetivos do serviço e as tarefas que lhe são solicitadas;
b) Planeamento e organização - Capacidacle para programar, organizar e controlar a sua

atividacle e projetos variaclos, clefininclo objetivos, estabelecendo prazos e

detenninando prioridades;
c) Análise da infonnação e senticlo crítico - Capacidacle para iclentificar, interpretar e

avaliar diferentes tipos de dados e relacioná-los de forma lógica e com sentido crítico;
d) Iniciativa e autonomia - Capacidade de atuar de modo independente e proactivo no

seu dia a clia prohssior-ral, cle tomar iniciativas face a problemas e empenhar-se en'Ì

solucioná-los;
e) Corúecirnentos especializados e experiência - Conjunto de saberes, informação

técnica e experiência profissional, essenciais ao adequado desempeúo das funções;

0 Trabalho de equipa e cooperação - Capacidade para se integrar em equipas de

trabalho de constituição variada e gerar sinergias através de parlicipação ativa.

1.9 - Cada um dos métodos de seleção, bem como cada uma das fases que comportam, é

eliminatório, sendo excluído do procedimento o candiclato que teúa obtido uma valoração
inferiol a 9,5 valores num dos métodos ou fases, não the sendo aplicado o método ou fase
seguinte, confome disposto n.os 9 e 10 do artigo 9.o da Portaria n.o 125-N2019, de 30 de abril,
alterada pela Porlaria n." 72-N2021, de 11 de janeiro. Serão também excluídos do procedimento
os candidatos que não compareçaln a qualquer um dos métodos cle seleção.

2 - Considerando as disposições constantes no n.o 2 do artigo 5.o e no n.o 2 do artigo 6.o

da Portaria n" 725-N2019, de 30 de abril, alterada pela Portaria n.o 12-N202I, de 11 de janeiro,

alterada pela Porlaria n.o l2-N2021, de 11 de janeiro, que regulamenta a tramitação do
procedimento concursal, a classificação final é expressa de 0 a 20 valores e resultará das

seguintes fórmulas:

2.1 - Para os candidatos com relação jurídica de emprego público por tempo
indetenninado, integrados na carreira de técnico superior e a executar atribuição, competência ou
atividade carccterizadora do posto de trabalho para cuja ocupação o procedimento é publicitado:
CF : AC x 45oÁ + EAC x25%o + EPS x30oÁ.

Em que:

PROCEDIMENTO CONCURSAL PARA TECNICO SUPERIOR DE ECONOMIA E GESTAO _ATA N." I
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MUNICIPIO D

CF : Classificação Final;
AC : Avaliação Curricular;
EAC: Entrevista de Avaliação de Competências
EPS : Entrevista Profissional de Seleção,

2.2 -Para os demais candidatos: CF : PC x 45Yo t AP x 25yo + EPS x 30%.
Em que:
CF : Classificação Final;
PC: Prova de Conhecimentos;
AP : Avaliação Psicológica.
EPS : Entrevista Profissional de Seleção.

3 - Em situações cle igualdade de valoração são aplicados os critérios de ordenação
preferencial previstos no aftigo 27." da Portaria n" 125-N2019, de 30 de abril, Portaria n.o 12-
N2021, de ll de janeiro. Subsistindo o empate após aplicação clos referidos critérios, serão
utilizados os seguintes:

l.' - Candidato com a melhor classiÍìcação obtida no parâmetro da avaliação da entrevista
profi ssional de seleção " Qua I ifi c aç ão pr of s s i on al" ;

2.'- Candiclato com a melhor classificação obtida no parâmetro da avaliação da entrevista
profissional de seleção "MoÍivação e interesse pelo exercício dasftrnções de técnico superior";

3.o - Candidato com a classificação final de licenciatura / mestraclo integraclo mais
elevada.

4 - O projeto de lista de ordenação final será notificado a todos os candidatos, incluindo
os excluíclos na aplicação clos métoclos cle seleção, para efeitos da realização cle aucliência prévia,
nos termos clo Código do Procedimento Administrativo.

5 - O Júri deliberou, aincla, que as comunicações e notificações eÍ-etuadas aos candidatos
sejam realizadas pelo Deparlamento de Recursos Humanos.

6 - Por fim, considerando o despacho da Vereadora com o Pelouro dos Recursos
Humanos, o preceituado na Portariat" 125-N2019, de 30 de abril, alterada pela Portarian." 12-
N2021, de 1l de janeiro, e as deliberações da presente ata, o Júri elaborou o aviso para a

publicitação do procedimento, em anexo à presente ata e a remeter ao Departamento de Recursos
Humanos para os deviclos efeitos.

7 - As deliberações foram todas tomadas por unanimidade.

8 - Nada rnais havenclo a tratar se encerm a presente ata que vai ser assinacla por todos os
que nela intervieram.

O Júri do Procedimento Concursal

O Presidente O Primeiro Vogal O Segundo Vogal

O FUNCHAL

I
/.^\ ç-.('ÌrÍ *-

I Rodriguez de Freitas) (Carla Patrícia Perestrelo Telo) (Luís António S. Marclues Gornes Sousa)
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